
O TEU VOTO
PODE MUDAR A
RIBEIRA GRANDE

COMBATER 
AS DEPENDÊNCIAS!

I N F O M A I L

Na Ribeira Grande, vota Bloco

  Jessica Pacheco
Candidata à
Câmara Municipal

Rosária Rego
Candidata à
Assembleia Municipal

Rosária Rego
Reformada, 58 anos

Antero Fraga
Técnico Superior, 24 
anos

Cátia Amaral
Desempregada, 35 
anos

Jessica Pacheco
Enfermeira, 34 anos

Marco Andrade
Operador portuário, 
42 anos

Maria Amaral, 
Desempregada, 42 
anos

Carla Soares
Assistente 
operacional, 46 anos

Ruben Couto
Vendedor, 45 anos

Susana Vieira
Manipuladora de 
Peixe, 41 anos

Patricia Raposo
Trab. independente, 
48 anos

Luís Barão
Serralheiro, 37 anos

Débora Amaral
Auxiliar idosos, 34 
anos

Bruno Soares
Servente de Pedreiro, 
43 anos

Nélia Vieira
Manipuladora de 
peixe, 43 anos

Vitor Santos
Repositor, 39 anos

Nelson Amaral
Auxiliar de ação 
médica, 44 anos

Ana Simão
Desempregada, 28 
anos

Jorge Silva
Empregado mesa-bar, 
52 anos

CÂMARA MUNICIPAL ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Continuamos a assistir a famílias destruídas pela ausência de resposta para o crescente con-
sumo de novas substâncias psicoativas. 

As soluções que existem no concelho não são suficientes para fazer face a esta nova realidade.  São 
precisas novas abordagens que permitam garantir a segurança e saúde pública dos munícipes, assim 
como um local que permita o acesso às substâncias que estão a ser consumidas e a rápida intervenção 
clínica em caso de overdoses. O que defendemos é a criação de salas de consumo assistido, onde 
tudo isto é garantido! Não podemos querer resultados diferentes, se continuamos a apostar no mesmo. 
O que conhecemos é o sucesso que as salas de consumo assistido têm tido em Portugal e em outros 
países, por isso é preciso apostar no que funciona.

A U T Á R Q U I C A S  2 0 2 5

CONTACTA-NOS: 
blocoacores@gmail.com | acores.bloco.org @blocoacores @bloco_acores



COMPRAR CASA PARECE SER JÁ UMA 
UTOPIA E A FALTA DE OFERTA 
NO MERCADO DE ARRENDAMENTO 
CONTINUA A CONDICIONAR 
O ACESSO A UMA HABITAÇÃO. 

A maioria das pessoas não pode esperar 
pelas tão propaladas casas e apartamentos 
que vão ser construídos, é preciso intervir 
já no património existente, que está parado 
ou degradado e promover políticas locais de 
incentivo ao arrendamento para garantir o 
acesso à habitação.

O TEU VOTO PODE MUDAR 
A RIBEIRA GRANDE

C ontinuamos a assistir a muita casa 
desabitada e degradada no concelho. 

Ao mesmo tempo assistimos às enormes 
dificuldades das famílias conseguirem uma 
casa que possam pagar, seja através de 
arrendamento ou de compra.

Ter trabalho e vencimento já não é suficiente 
para se garantir um teto. 

Um quarto no concelho da Ribeira Grande ronda 
os 300€/mês, uma casa ou apartamento já 
corresponde a um salário mínimo regional! 

É preciso atuar já para se evitar o cenário que 
vamos assistindo com o aumento de pessoas 
sem abrigo ou a viver em condições indignas. 

ESTÁ NA HORA DE EXIGIRMOS 
RESPONSABILIDADE POLÍTICA!
Caros ribeiragrandenses, estamos há 
demasiado tempo a aceitar a má gestão do 
dinheiro público e a falta de transparência 
que existe em relação aos processos de 
contratação pública no município. Isto tudo 
levanta questões, que deviam ser evitáveis, 
em relação à conduta de processos na 
autarquia.

GARANTIR UMA BOA GESTÃO 
DO DINHEIRO DOS CONTRIBUINTES!
É incompreensível que na Ribeira Grande 
70% dos contratos públicos sejam por ajuste 
direto. Em Ponta Delgada representam 
30%! Isto demonstra claramente o desleixo 
que existe com a gestão do dinheiro dos 
contribuintes. A autarquia deve ser um 
exemplo de transparência, por isso queremos 
que seja dada prioridade aos concursos 
púbicos em detrimento dos ajustes diretos.

TIRAR OS PLANOS DA GAVETA!
É preciso implementar as medidas definidas 
nos planos elaborados. É incompreensível 
como o plano de mobilidade sustentável 
acabou bem arrumado na gaveta. Onde 
andam os mini-autocarros que iam assegurar 
a ligação entre as várias localidades do 
concelho? Na rua é que não estão! Aquilo 
que defendemos é que sejam criadas linhas 
municipais para este efeito e se avance com o 
projeto.

OS AGENTES DA PSP TÊM DE 
TRABALHAR EM CONDIÇÕES DIGNAS!
Fomos confrontados com imagens 
chocantes de agentes da PSP de Rabo 
de Peixe a serem brutalmente agredidos 
no exercício das suas funções em 2023. 
A autarquia tem de exigir à República que 
cumpra o seu papel e garanta as condições 
para que estes profissionais possam exercer 
a sua função de forma digna no município.

BASTA DE FECHAR 
OS OLHOS A ATENTADOS 
AMBIENTAIS!
É incompreensível que continuem a existir 
descargas de explorações agrícolas que 
acabam na praia do Monteverde, mas a 
autarquia continua a fechar os olhos a estes 
atentados ambientais e de saúde pública. 
Está na hora de atuar junto das explorações 
agrícolas e garantir que isto não continue a 
ser uma realidade.

NEM AR, NEM MAR!
Em Rabo de Peixe continuam as descargas 
para o mar. Quem lá vive e trabalha, tem 
de conviver diariamente com cheiros 
nauseabundos e com uma vista para um mar 
amarelo. Isto não é preservar a natureza, não 
é sensibilizar para questões ambientais, é 
ignorar que o ar que respiramos e o mar que 
nos envolve são a nossa casa comum e que 
sem ela não teremos futuro.

NÃO AOS MAUS-TRATOS 
A ANIMAIS!
Não podemos permitir que a autarquia seja 
cúmplice de atrocidades e de maus-tratos a 
animais. Foi a nossa pressão pública que fez 
com que se evitasse a realização do jogo do 
porco untado no concelho. A autarquia deve 
ter uma posição firme em relação a estas 
práticas, que são uma tortura para os animais.

TORTURA NÃO É CULTURA!
A realização de uma tourada em Rabo de 
Peixe com o aval da autarquia demonstra 
a sua incapacidade de tomar uma decisão 
firme em relação a estas práticas. A autarquia 
deve claramente barrar qualquer tentativa 
de promoção de situações que violam o 
bem-estar animal e mancham a imagem do 
concelho.


